o bonde, próximo à antiga Eiacio ferroviária, c. 1964 [Acervo Renato Torres Libeck]. 


Património Derroviá xio de Dawras 


Galpões da Rede, Estação Costa Pínto e Postes do Bonde 


Alerópole 
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Estação Costa Pinto 


e Endereço: Rua Gustavo Pena, s. n., bairro 
Artur Bernardes. 

e Propriedade: Ferrovia Centro-Atlântica S.A.. 

e Construção: 1926. 

e Outros nomes: Estação do Bicame. 

e Proteção: Tombamento municipal através do 
decreto n. 6.678, de 5 de abril de 2006. 

e Teatro Municipal “João Pereira de Carvalho”, 
desde 2004. 


“A estação de Lavras — Rêde” 
[Livro A Estrada de Ferro Sul de Minas, 1934]. 


O boletim Acrópole é uma 
publicação do site “História de 
Lavras”, de Geovani Németh- 
Torres, o qual autoriza a 
reprodução e a divulgação total 


ou parcial deste trabalho, por 
qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de 


estudo ou pesquisa, ressalvado os direitos morais do 
autor. http://historiadelavras .blogspot.com.br. 


De Estação a Teatro Municipal 


A estação construída na região do 
Bicame foi inaugurada pela Rede Sul Mineira em 
1.º de setembro de 1926, com o propósito de ligar 
Lavras ao ramal de Três Corações. A inauguração 
desse ramal provocou verdadeiro entusiasmo e 
justas manifestações de alegria, nas duas 
cidades, em razão da facilidade da exportação do 
café do sul e oeste do Estado para os dois 
principais centros de mercados do país: Rio de 
Janeiro e Santos. O primeiro trem de passageiros 
saiu às 7 horas da manhã do dia 1.º de setembro 
de 1926, partindo de Lavras para Três Corações, 
onde chegou às 11 horas e 35 minutos sob o 
estrugir de centenas de fogos e de vivas, além de 
aclamações aos drs. Melo Viana, Antônio Carlos e 
Abrahão Leite, diretor da Sul Mineira. 

Originalmente chamada Estação do 
Bicame, em julho de 1936 adotou o nome atual 
em homenagem ao médico e político municipal, 
dr. Antônio da Costa Pinto, falecido em junho de 
1927. A estação, quando em operação, tinha 
grande movimento de cargas e de passageiros. 
Porém, em 1965, com a reforma administrativa da 
RFFSA e a instalação da Viação Férrea Centro 
Oeste (VFCO), a estação foi desativada. 

“Antigamente, quem ia de Três 
Corações a Barra Mansa, por exemplo, passava 
por Costa Pinto e não pela estação da EFOM. 
Entretanto, quem ia de Três Corações a Belo 
Horizonte, passava primeiro por Costa Pinto, 
depois ia até Lavras-Principal, seguia para 
Ribeirão Vermelho e depois tomava a linha de 
Divinópolis, pegando um trecho de bitola mista até 
para os lados de Aureliano Mourão” [José Agenor, 
mai. 2005]. 

Em 23 de dezembro de 2004 a Estação 
Costa Pinto passou a abrigar o Teatro Municipal 
“João Pereira de Carvalho”, quando passou por 
reformas, sendo revitalizada em 2017 pelo 


Circuito Ferroviário Vale Verde. 
Fonte: “Estações Ferroviárias” (5 ago. 2016): 
www.estacoesferroviarias.com.br/rmv. cruz, jureia/costa.htm 
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Galpões da Antiga Rede Ferroviária 


e Endereço: Pátio da RFFSA, s. n., bairro Esplanada. 

e Propriedade: Ferrovia Centro-Atlântica S.A.. 

e Construção: 1917. 

e Outros nomes: Oficinas da Rede. 

e Proteção: Tombamento municipal através do 
decreto n. 6.678, de 5 de abril de 2006. 

e Bemem estado precário de conservação. 


História dos Galpões da Antiga Rede Ferroviária 


Antes de sua construção, entre 1913 e 1916, o local denominado Esplanada, chegou a ser usado 
provisoriamente como campo de futebol, onde o Lavras Sport Club treinava. A oficina da Rede Ferroviária 
começou a ser construída em 1915 pela firma Savóia, onde já se encontravam maquinarias importadas que 
seriam usadas na futura oficina, concluídas em 2 de março de 1917 e inauguradas somente em 1920. 

a : Enquanto as oficinas de 
h ; A is. ; Ribeirão Vermelho destinavam à 
; a montagem, reparação e 
manutenção de locomotivas, as de 
Lavras foram instaladas para a 
confecção e consertos de carros de 
madeira para passageiros, na bitola 
de 1,00m e 0,76m, para Estrada de 
Ferro Oeste de Minas (EFOM). 
Assim, evitava-se os custos de 
importação dos mesmos. O primeiro 
carro de passageiros construído nas 
Oficinas de Lavras foi em 1926. 
y doque Nesta época, a oficina tinha as 
Construção das oficinas da EFOM, c. 1916 seguintes seções: truques, 
[Acervo Renato Torres Libeck]. fundição, estofamento, Ferraria, 
caldeira elétrica, mecânica, 
serraria, carpintaria, pintura e bateria. Tinha também, três pontes rolantes, carretão, lavador e uma usina 
hidroelétrica situada na estação do Cervo, sendo todos os equipamentos provenientes da Alemanha, 
Escócia, Estados Unidos e Inglaterra. 

Na década de 1950, com o fim das locomotivas a vapor, a oficina foi adaptada nos padrões A.A.R. 
(Association American Railway), para a manutenção de locomotivas eletrodiesel G.M. Ressalte-se que nesta 
oficina, além da construção dos carros, também se fabricavam peças como fechaduras, bancos, janelas, 
cabides, mesas, armários, cadeiras e truques de madeiras, o que empregava parte considerável da força de 
trabalho lavrense. 
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Postes do bonde 


e Endereços: Rua Sant'Ana, Praça 
Dr. Augusto Silva, Rua Francisco 
Sales e Rua Otacílio Negrão. 

e Propriedade: Prefeitura Municipal 
de Lavras. 

e Inauguração: 1911. 

e Proteção: Tombamento municipal 
através dos decretos n. 9.705, de 
12 de dezembro de 2012 e n. 
12.904 de 3 de dezembro de 2015. 


O bonde elétrico de Lavras (1911-1967) 


Para levar seus passageiros através da longa subida para a cidade, a 
EFOM construiu uma linha de bonde elétrico em 1910 e adquiriu dois carros de 11 
bancadas de 2 eixos da Waggonfabrik Falkenried, de Hamburgo, Alemanha. O 
bonde elétrico de Lavras foi inaugurado em 21 de outubro 1911, havendo também 
uma elaborada estação feita de granito para o embarque, construída na Praça 
Barão de Lavras, no alto da Rua Sant'Ana. Lavras se tornou assim conhecida em 
toda Minas Gerais como a “cidade do bonde”. O transporte tinha bitola métrica, 
rota de 3 km de extensão e os carros, numerados de 1 e 2. 

Segundo dados estatísticos da época, entre janeiro e maio de 1930, 
havia apenas um carro em circulação, perfazendo 32 viagens diárias, ao consumo 
de 470kWh por dia. O carro, que possuía quarenta lugares, operava com 
ocupação média de 60%, transportando 114.263 passageiros no período, 


Estação da Praça Barão 
totalizando renda de 22:851$000. Em agosto de 1931, o bonde foi transferido da de Lavras, anos 1930 


ferrovia para a Prefeitura Municipal de Lavras. Os bondes não apenas forneciam — [Acervo Renato Torres 


Libeck]. 
transporte: eles eram também um 


divertimento e local de encontro para muitos habitantes da 
cidade. Curiosamente, operários e alunos tinham passagens 
grátis, enquanto professores pagavam meia passagem. 

Os bondes permaneceram em circulação até 8 de 
| novembro de 1967. Existem, porém, alguns remanescentes da 
linha, exemplificados em alguns postes ainda existentes, na 
; Rua Sant'Ana, esquina da Rua Desembargador Alberto Luz; 
um na Praça Dr. Augusto Silva, no ponto de táxi em frente ao 
- à Hotel Vitória; um na Rua Otacílio Negrão de Lima; e um ainda 
O bonde na Rua Francisco Sales, anos 1950 0 alto da Rua Francisco Sales, na parada de ônibus pouco 

[Acervo Renato Torres Libeck]. acima do cruzamento com a Rua Prof. Azarias Ribeiro. 
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